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RESUMO 

 

Este trabalho teve como objetivo avaliar a correlação entre o grau de desenvolvimento 

dos dentes molares permanentes e a idade cronológica e validar as respectivas fórmulas de 

regressão em uma subpopulação do Nordeste do Brasil. Foram selecionadas quinhentas e 

noventa e cinco imagens radiográficas panorâmicas de indivíduos entre 4 e 16 anos de idade 

dos estados de Pernambuco, Paraíba e Ceará. As imagens foram salvas em formato JPEG e 

avaliadas individualmente pelo mesmo examinador. A análise da relação entre estágio de 

calcificação de Demirjian et al., idade cronológica, sexo e dente foi avaliada por meio de 

modelo de regressão linear múltipla, sendo a idade uma variável resposta. T-Student com 

variâncias iguais, t-Student com variâncias desiguais ou Mann-Whitney compararam a idade 

entre os sexos por dente e estágio de calcificação. A normalidade foi verificada pelo teste de 

Shapiro-Wilk e a igualdade de variâncias pelo teste Levene F. Para validar as regressões, o 

examinador avaliou uma amostra de outras 98 imagens radiográficas panorâmicas nas quais foi 

avaliada a diferença média entre a idade cronológica e a idade estimada (MAE), o coeficiente 

de correlação de concordância (CCC) e a análise de Bland-Altmann. Todos os testes utilizaram 

nível de significância de 0,05. O sexo masculino apresentou valores superiores ao feminino em 

quase todas as fases. Só foi possível correlacionar a idade cronológica com o desenvolvimento 

dos dentes molares a partir do estágio B, aos 4,32 anos. No geral, houve um aumento de 1,45 

anos entre cada etapa e mais 0,24 anos para o sexo masculino. Os modelos de regressão 

mostraram 84% de chance de predizer a idade cronológica na amostra estudada. Houve 

correlação moderada a perfeita entre a idade cronológica e a estimada pelas fórmulas de 

regressão, com MAE variando de 0,87 a 0,93, superestimando e subestimando até dois anos de 

idade. Em conclusão, a avaliação do desenvolvimento dos segundos molares pelo método de 

Demirjian et al. (1973) pode ser aplicada para estimar a idade cronológica de nordestinos 

brasileiros com idade entre 4 e 16 anos. As fórmulas de regressão demonstram boa eficácia na 

predição da idade, pois apresentam forte correlação entre a idade estimada e a cronológica e 

diferença média entre a idade cronológica e a estimada próxima de zero. 

 

Palavras-chave: dentes molares; determinação da idade pelos dentes; calcificação dentária; 

radiografia panorâmica; odontologia forense. 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

This work aimed to evaluate the correlation between the degree of development of 

permanent molar teeth and chronological age and validate the respective regression formulas in 

a subpopulation in Northeast Brazil. Five hundred ninety-five panoramic radiographic images 

of individuals between 4 and 16 years old from Pernambuco, Paraíba, and Ceará States were 

selected. The images were saved in JPEG format and evaluated individually by the same 

examiner. The analysis of the relationship between Demirjian et al.'s stage of calcification, 

chronological age, sex, and tooth was evaluated using a multiple linear regression model, with 

age being a variable response. T-Student with equal variances, t-Student with unequal 

variances, or Mann-Whitney compared age between genders per tooth and calcification stage. 

Normality was verified using the Shapiro-Wilk test and equality of variances using the Levene 

F test. To validate the regressions, the examiner evaluated a sample of 98 other panoramic 

radiographic images in which the mean difference between chronological age and estimated 

age (MAE), the agreement correlation coefficient (CCC), and the analysis by Bland-Altmann. 

All tests used a significance level of 0,05. Males presented higher values than females in almost 

all stages. It was only possible to correlate chronological age with the development of molar 

teeth from stage B onwards, at 4,32 years old. In general, there was an increase of 1,45 years 

between each stage and an additional 0,24 years for males. The regression models showed an 

84% chance of predicting chronological age in the sample studied. There was moderate to 

perfect correlation between chronological age and estimated by regression formulas, with an 

MAE ranging from 0,87 to 0,93, overestimating and underestimating up to two years of age. In 

conclusion, the assessment of the development of second molar teeth using the method of 

Demirjian et al. (1973) can be applied to estimate the chronological age of northeastern 

Brazilians aged between 4 and 16 years. The regression formulas have good efficacy in 

predicting age, as they strongly correlate between estimated and chronological age and the mean 

difference between chronological age and estimated close to zero. 

 

Keywords: molars; age determination by teeth; tooth calcification; panoramic; forensic 

dentistry. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A determinação da idade na sociedade atual tem se mostrado de extrema importância, 

uma vez que um terço dos nascimentos do mundo não são registrados [1]. Além disso, a 

estimativa de idade é um dos recursos utilizados para identificação humana e uma das formas 

baseia-se na maturação sexual, nível do desenvolvimento dentário e esquelético [2]. Destes, 

a estimativa da idade por meio do desenvolvimento dentário é imprescindível para propósitos 

forenses, como mortes em massa [3] e investigações policiais [4]. Para tanto, são amplamente 

empregadas tabelas cronológicas com base no desenvolvimento dentário na predição da idade 

cronológica.  

As estruturas dentárias possuem uma ordem habitual de formação e erupção, não 

sofrendo remodelação óssea como o esqueleto humano além de resistirem a grandes 

alterações diante das mudanças hormonais e nutricionais [3]. Para a avaliação, utiliza-se a 

radiografia panorâmica, pois esta exibe a maxila, mandíbula e estruturas adjacentes em uma 

única exposição, além de ser uma técnica radiográfica facilmente realizada que requer pouco 

tempo e baixa dose de radiação [5,6]. 

Diversos métodos de estimativa de idade por meio do desenvolvimento dentário têm 

sido estudados, como o de Demirjian, Willems, Nolla [7] e Cameriere [6,8]. Dentre estes, 

destaca-se o de Demirjian et al. [9], o qual baseia-se em oito estágios de desenvolvimento 

dos dentes permanentes (A ao H), sendo o último estágio de desenvolvimento classificado 

pela letra H, caracterizado pelo fechamento apical da raiz. A avaliação por meio deste método 

pode ser realizada utilizando os sete dentes permanentes, nos quais são atribuídos scores de 

acordo com o estágio de desenvolvimento de cada dente para um cálculo de conversão em 

idade e, posteriormente, apenas um dente é avaliado [10,11,12,13]. Foram realizados vários 

estudos utilizando os sete dentes permanentes [14] ou o dente terceiro molar 

[10,11,12,15,16,17,18,19]. 

 Os segundos molares são os dentes considerados mais confiáveis para a estimativa 

de idade por se desenvolverem de forma mais previsível que os demais, pois erupcionam 

entre os 12 e 14 anos de idade e o desenvolvimento de suas raízes é completado por volta dos 

14 aos 16 anos [21]. Vale ressaltar que este dente possui uma boa estabilidade morfológica, 

com menor sobreposições de imagem por outras estruturas anatômicas, sendo mais fácil para 

avaliação em radiografias panorâmicas [22,23]. 
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Em um estudo comparativo de três diferentes nacionalidades, verificou-se que os sul-

africanos possuem desenvolvimento dos dentes terceiros molares dois anos mais adiantados 

que os dos alemães, os quais se apresentaram dois anos mais adiantados que os dos japoneses 

[10]. Diante disso, para maior precisão das estimativas de idade forense baseadas na 

mineralização e desenvolvimento dentário, é recomendado o uso de padrões específicos da 

população. O Brasil é um país de vasta extensão territorial, colonizado por diversas raças que 

se resultou uma população miscigenada. No entanto, há diferenças entre as populações de 

suas regiões, uma vez que foram colonizadas de forma desigual quanto às etnias. Desta 

forma, são importantes os estudos específicos para cada região do Brasil. Portanto, o objetivo 

deste trabalho é avaliar a correlação entre a idade cronológica e a mineralização dos segundos 

molares permanentes em uma amostra populacional do Nordeste. 
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2 OBJETIVOS  

 

2.1 GERAL 

 

Avaliar o desenvolvimento dos dentes segundos molares em imagens radiográficas 

panorâmicas na estimativa da idade em uma subpopulação do Nordeste brasileiro.  

 

2.2 ESPECÍFICOS:   

 

• Verificar a existência dos estágios de desenvolvimento dentário com a idade cronológica. 

• Verificar se existe diferença entre os sexos em relação aos estágios de desenvolvimento. 

• Verificar se existe diferença entre os quatro segundos molares quanto aos seus estágios 

de desenvolvimento. 

• Verificar se as fórmulas dos modelos de regressão de cada dente e a geral são aplicáveis.  
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3 MATERIAIS E MÉTODOS  

 

Trata-se de um estudo qualitativo, observacional, retrospectivo e transversal. Esta 

pesquisa foi realizada após submissão e aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa em 

Humanos da Universidade Federal de Pernambuco sob CAAE: 68417623.4.0000.5208 .  

3.1 UNIVERSO E AMOSTRA 

 

O universo foi composto por um total de 4380 imagens radiográficas panorâmicas de 

um banco de dados de pacientes que foram atendidos em um serviço de Radiologia 

Odontológica de Pernambuco, Paraíba e Ceará. Dessas, foram selecionadas 595 imagens 

radiográficas panorâmicas obedecendo os seguintes critérios:  

 

3.1.1 Critérios de inclusão 

 

• Radiografias de pacientes com idade mínima de 4 anos e idade máxima de 16 anos; 

• Radiografias de pacientes de qualquer cor; 

• Radiografia de pacientes do sexo masculino e feminino. 

 

3.1.2 Critérios de exclusão 

 

• Radiografias de pacientes com ausência de segundos molares permanentes; 

• Radiografias de pacientes com presença de distúrbios do desenvolvimento dentário; 

• Radiografias de pacientes que apresentaram lesão de cárie profunda no dente 

estudado; 

• Radiografias em que a visualização dos segundos molares fosse prejudicada. 

 

3.2 OBTENÇÃO E AVALIAÇÃO DAS IMAGENS 

 

As imagens foram salvas em HD no formato Joint Photographics Experts Group 

(JPEG) e codificadas para não identificação do sexo e idade durante a avaliação. Em seguida, 

foram exportadas para a nuvem da ferramenta Google Drive de modo que fossem acessadas 

por um único examinador.  
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Essas imagens foram avaliadas individualmente quanto ao estágio de 

desenvolvimento dos quatro dentes segundos molares de acordo com a classificação de 

Demirjian et al. [9] (Figura 1). Para tanto, o examinador abriu as imagens com o programa 

Visualizador de imagens e fax do Windows® e as avaliou utilizando um formulário de 

preenchimento (Apêndice A) e um computador com monitor de 21. Foi permitido o 

examinador utilizar a ferramenta zoom em até três vezes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                   

          

 

 

 

 

                Fonte: ALMEIDA et al. (2013). 

 

 

3.3 ANÁLISE DOS DADOS DA CALIBRAÇÃO 

 

A análise intraexaminador foi realizada por meio do teste Kappa de Cohen utilizando 

os dados coletados referentes à classificação dos estágios de Demirjian, no qual se 

encontraram os segundos molares. Após a obtenção dos resultados de confiabilidade 

intraexaminador, procedeu-se a avaliação das imagens pertencentes à amostra.  

 

 

Figura 1- Classificação de Demirjian et al. dos dentes molares; A- calcificação de certos pontos 

oclusais sem fusão; B-fusão dos pontos oclusais mineralizados; C- fim da formação do esmalte 

e início da formação da dentina; D- todo esmalte da coroa formado e início da porção 

cementária; E- comprimento da raiz menor que o da coroa; F- comprimento da raiz igual ou 

maior que a da coroa; G- raiz com o comprimento máximo e ápice permanece aberto; H-

fechamento da porção apical.  
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3.4 MÉTODOS ESTATÍSTICOS 

 

Os dados da idade foram em forma de frequência absoluta e percentual para o sexo e 

média e desvio padrão (média ± DP) para a variável idade em cada estágio de calcificação 

por dente e sexo.  

Para a comparação da idade entre os sexos por dente e estágio de calcificação de 

Dermijian et al. [9], foram utilizados os testes: t-Student com variâncias iguais, t-Student 

com variâncias desiguais ou Mann-Whitney. O teste t-Student com variâncias iguais foi 

selecionado no caso da presença de distribuição normal e variâncias iguais, o teste t-Student 

com variâncias desiguais no caso de verificação da distribuição normal e variâncias desiguais 

e o teste de Mann-Whitney foi utilizado no caso da rejeição da normalidade dos dados. A 

verificação da normalidade foi realizada pelo teste de Shapiro-Wilk e a igualdade de 

variâncias pelo teste F de Levene.  

 Com o objetivo de estimar a idade, ajustou-se um modelo de regressão linear múltipla 

para cada segundo molar baseado nos escores de Dermirjian e sexo e um modelo geral (para 

os 4 dentes juntos). Para a realização da regressão dos 4 dentes juntos, foi utilizado o 

procedimento GEE (Generalized Estimation Equations) considerando as 4 repetições por 

pesquisado (dentes por pesquisado). Este procedimento permite modelar a estrutura dos 

dados com mais de uma observação por pesquisado (mais de um dente por paciente) de forma 

reduzir o viés da possível correlação da idade de um mesmo indivíduo. Para verificar a 

hipótese de ausência de colinearidade, foi obtido o VIF e, para hipótese de ausência de 

heterocedasticidade, foi aplicado o teste de Breusch-Pagan.  

Com o objetivo de fazer validação das regressões, foi utilizado um conjunto de dados 

de 98 outros pacientes não empregados na obtenção das regressões. Para este conjunto, se 

obteve para cada regressão a média dos erros absolutos, o coeficiente de correlação de 

concordância (CCC) e respectivo intervalo de confiança.    

A margem de erro (nível de significância) utilizada foi de 5,0% e os intervalos foram 

obtidos com 95% de confiança. Os programas estatísticos utilizados para obtenção dos 

cálculos estatísticos foram o SPSS versão 25, o STATA versão 13.0 e o MEDCALC 19.2.6. 

O quadro I apresenta a classificação do coeficiente de concordância de correlação. 

Software MEDCALC versão 14.81.1 - McBride (2005). 
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Quadro I – Classificação do coeficiente de concordância de correlação  

Valor do coeficiente Categoria 

< 0,90 Pobre  

0,90 – 0,95 Moderado 

0,95 – 0,99 Substancial 

> 0,99 Quase perfeito 

1,00 Perfeito 
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4 RESULTADOS 

 

4.1 RESULTADOS DA CALIBRAÇÃO 

 

Na análise intraexaminador, o teste de Kappa de Cohen demonstrou valores que 

variaram de 0,74 (substancial) a 0,87 (quase perfeita). 

 

4.2 RESULTADOS DA AMOSTRA PESQUISADA 

 

 Dos 595 pacientes participantes da pesquisa, 298 (50,1%) eram do sexo feminino e 

297 (49,9%) do sexo masculino.  

 As tabelas 1 e 2 apresentam a média e desvio padrão da idade entre os sexos para 

cada um dos segundos molares e estágio de calcificação da arcada superior e inferior, 

respectivamente. Verifica-se que, em ambos os sexos, as médias dos dentes segundos molares 

aumentaram com o estágio de calcificação. No estágio B, as médias variaram de 5,05 a 5,41 

anos e, no estágio H, de 14,42 a 14,84 anos. Comparando-se os sexos, com exceção do estágio 

G, nos demais estágios o sexo masculino apresentou maiores médias que o feminino, porém 

apenas significativa no estágio de calcificação F no dente segundo molar superior direito e 

no estágio de calcificação E dos dentes segundos molares inferiores esquerdos e direitos (p 

< 0,05).  

 

Tabela 1 – Média e desvio padrão da idade (em anos) na amostra de acordo com os escores Dermirjian nos 

segundos molares do arco superior de acordo com o sexo e o lado  

 Dente segundo molar superior direito  Dente segundo molar superior esquerdo 

Estágio Feminino Masculino Valor p Feminino Masculino Valor p 

 n Média ± DP n Média ± DP  N Média ± DP n Média ± DP  

           

B 16 5,05 ± 0,67 15 5,41 ± 1,06 p (1) = 0,406 16 5,05 ± 0,67 14 5,17 ± 0,55 p (3) = 0,582 

           

C 55 7,23 ± 1,27 51 7,27 ± 1,48 p (1) = 0,829 55 7,13 ± 1,06 51 7,20 ± 1,38 p (1) = 0,841 

           

D 59 8,85 ± 1,25 66 9,11 ± 1,41 p (1) = 0,680 61 9,00 ± 1,33 65 9,13 ± 1,40 p (1) = 0,941 

           

E 35 10,78 ± 0,96 42 10,79 ± 1,27 p (2) = 0,971 32 10,66 ± 0,92 47 10,89 ± 1,31 p (3) = 0,407 

           

F 29 11,50 ± 1,54 28 12,13 ± 1,08 p (1) = 0,046* 34 11,69 ± 1,48 26 12,15 ± 1,23 p (1) = 0,207 

           

G 35 12,70 ± 1,14 28 12,87 ± 1,39 p (1) = 0,613 31 12,84 ± 1,14 25 12,64 ± 1,30 p (3) = 0,543 
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H 69 14,49 ± 1,32 67 14,71 ± 1,28 p (1) = 0,294 69 14,44 ± 1,40 69 14,70 ± 1,26 p (1) = 0,246 

           

(*) Diferença significativa a 5%. (1) Teste de Mann-Whitney. (2) Teste t-Student com variâncias 

diferentes. (3) Teste t-Student com variâncias iguais  

 

Tabela 2 – Média e desvio padrão da idade (em anos) na amostra de acordo com os escores Dermirjian nos 

segundos molares do arco inferior de acordo com o sexo e o lado 

 Dente segundo molar inferior esquerdo  Dente segundo molar inferior direito 

Estágio Feminino Masculino Valor p Feminino Masculino Valor p 

 n Média ± DP n Média ± DP  n Média ± DP n Média ± DP  

           

B 15 5,22 ± 1,10 13 5,15 ± 0,56 p (1) = 0,547 14 5,14 ± 1,09 13 5,15 ± 0,56 p (1) = 0,355 

           

C 42 6,71 ± 0,87 35 6,88 ± 1,54 p (1) = 0,801 41 6,64 ± 0,83 34 6,89 ± 1,57 p (1) = 0,526 

           

D 54 8,45 ± 1,14 61 8,32 ± 0,89 p (2) = 0,490 58 8,50 ± 1,19 62 8,31 ± 0,97 p (1) = 0,307 

           

E 38 9,89 ± 1,33 45 10,47 ± 1,29 p (3) = 0,049* 34 9,83 ± 1,33 46 10,44 ± 1,27 p (3) = 0,041* 

           

F 34 11,38 ± 0,92 40 11,38 ± 1,31 p (3) = 0,971 33 11,24 ± 0,90 37 11,38 ± 1,32 p (3) = 0,614 

           

G 48 12,64 ± 1,25 39 12,83 ± 1,16 p (3) = 0,479 48 12,57 ± 1,17 40 12,74 ± 1,18 p (3) = 0,506 

           

H 67 14,46 ± 1,39 64 14,84 ± 1,17 p (1) = 0,103 70 14,42 ± 1,40 65 14,83 ± 1,16 p (1) = 0,079 

           

(*) Diferença significativa a 5%. (1) Teste de Mann-Whitney. (2) Teste t-Student com variâncias 

diferentes. (3) Teste t-Student com variâncias iguais 

 

A distribuição dos valores das médias de idade e desvio padrão nos estágios de 

calcificação em cada dente encontram-se na tabela 3. Apesar da ocorrência de poucas 

diferenças, especialmente nos estágios D entre os dentes segundo molar superior esquerdo e 

segundo molar inferior esquerdo, os dentes apresentaram médias de idade similares.  
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Tabela 3 – Distribuição das médias de idade e desvio padrão (DP) da idade (em anos) de acordo com os estágios 

de calcificação de Dermirjian et al. (1973) em cada um dos dentes segundos molares 

 
Segundo molar superior Segundo molar inferior 

Estágio Direito Esquerdo Direito Esquerdo 

 N Média ± DP N Média ± DP N Média ± DP n Média ± DP 

         

B 31 5,22 ± 0,89 30 5,11 ± 0,61 28 5,19 ± 0,88 27 5,15 ± 0,86 

         

C 106 7,25 ± 1,37 106 7,16 ± 1,22 77 6,79 ± 1,22 75 6,75 ± 1,22 

         

D 125 8,98 ± 1,34 126 9,07 ± 1,37 115 8,38 ± 1,02 120 8,40 ± 1,08 

         

E 77 10,78 ± 1,13 79 10,80 ± 1,17 83 10,20 ± 1,34 80 10,18 ± 1,32 

         

F 57 11,81 ± 1,36 60 11,89 ± 1,38 74 11,38 ± 1,14 70 11,32 ± 1,13 

         

G 63 12,78 ± 1,25 56 12,75 ± 1,21 67 12,72 ± 1,21 88 12,64 ± 1,17 

         

H 136 14,59 ± 1,30 138 14,57 ± 1,34 131 14,65 ± 1,30 135 14,62 ± 1,30 

         

Geral 585 10,67 ± 3,16 585 10,67 ± 3,16 586 10,67 ± 3,16 585 10,67 ± 3,16 

         

 

A figura 2 e a tabela 4 apresentam os modelos de regressão linear múltipla ajustado 

para cada dente segundo molar e uma geral, envolvendo todos os dentes segundos molares, 

considerando como variáveis independentes o estágio de calcificação de Dermijian et al. e o 

sexo, sendo o feminino considerado como referência. Para a realização da regressão geral, a 

função VIF não indicou a presença de colinearidade (0,1 < VIF < 10) e o teste de Breusch-

Pagan não mostrou heterocedasticidade, (ou aumento da variância) (p = 0,1021).   

Os coeficientes relativos ao estágio de calcificação foram todos positivos, indicando 

um aumento da idade de acordo com o estágio. Quanto ao sexo, há maiores valores para o 

masculino (1) do que no feminino (0). Desta forma, pode-se interpretar, de acordo com o 

exemplo do modelo do dente segundo molar superior direito, no qual o estágio B tem início 

aos 4,32 anos, com incrementos de 1,45 anos entre cada estágio e com adição 0,24 anos se o 

indivíduo for do sexo masculino. Diante dos modelos, foram construídas as equações para a 

estimativa da idade.  
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Figura 2 – Dispersão das variáveis idade e estágio de calcificação dos dentes segundos molares superiores 

direito (A), superior esquerdo (B), inferior esquerdo (C) e inferior direito (D) de ambos os sexos. 

Figura 3 – Gráfico de dispersão das variáveis idade e estágio de 

calcificação dos quatro dentes nos sexos feminino e masculino. 
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Tabela 4 – Modelo de regressão linear múltipla ajustado para cada segundo molar para predizer a idade dos 

pacientes segundo classificação de Dermirjian e sexo 

Dente 

Segundo molar 
Variáveis explanatórias Coeficiente Valor de p 

Superior direito 

Constante 4,324 < 0,001* 

   

Estágio Dermijian 1,457 < 0,001* 

   

Sexo (1) 0,244 0,023* 

   

R2 = 83,0%   

   

Equação para estimar a idade Idadeest
  = 4,324 + 1.457.Est. Derm. + 0,244.Sexo 

   

    

Superior esquerdo 

Constante 4,329 < 0,001* 

   

Estágio Dermijian 1,462 < 0,001* 

   

Sexo 0,206 0,055 

   

R2 = 83,1%   

   

Equação para estimar a idade Idadeest
  = 4,329 + 1.462.Est. Derm. + 0,206.Sexo 

   

    

Inferior esquerdo 

Constante 3,653 < 0,001* 

   

Estágio Dermijian 1,542 < 0,001* 

   

Sexo 0,197 0,045* 

   

R2 = 85,7%   

   

Equação para estimar a idade Idadeest
  = 3,653 + 1.542.Est. Derm. + 0,197.Sexo 

    

    

Inferior direito 

Constante 3,630 < 0,001* 

   

Estágio Dermijian 1,537 < 0,001* 

   

Sexo 0,237  0,021* 

   

R2 = 85,6%   

   

Equação para estimar a idade Idadeest
  = 3,630 + 1.537.Est. Derm. + 0,237.Sexo 

    

    

Todos 

Constante 4,021 < 0,001* 

   

Estágio Dermijian 1,492 < 0,001* 

   

Sexo 0,218 < 0,001* 

   

R2 = 84,0%   

   

Equação para estimar a idade Idadeest
  = 4,021 + 1.492.Est. Derm. + 0,218.Sexo 

    

(*) Significativa a 5%. (1) Sexo foi considerada variável dummy, sendo 0 (feminino) e 1 (masculino)  
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 A tabela 5 apresenta as estatísticas, média absoluta do erro (MAE), valor mínimo e 

valor máximo e coeficiente de correlação de concordância entre os valores observados e 

estimados da idade para cada regressão. A MAE variou de 0,87 (dente segundo molar 

superior esquerdo) a 0,93 (segundo molar inferior esquerdo) e na equação geral foi de 0,93. 

O coeficiente de correlação de concordância variou de 0,90 a 0,91, sendo moderado. 

 

     
Dente MAE Valor mínimo Valor máximo CCC (IC – 95%) 

     

     

Segundo molar superior direito  0,904 0,012 3,017 0,90 (0,86 a 0,93) 

     

Segundo molar superior esquerdo 0,871 0,003 2,982 0,91 (0,87 a 0,94) 

     

Segundo molar inferior esquerdo 0,922 0,012 3,178 0,90 (0,86 a 0,93) 

     

Segundo molar inferior direito 0,931 0,022 3,231 0,90 (0,86 a 0,93) 

     

4 dentes 0,935 0,011 3,110 0,90 (0,88 a 0,92) 

     

 

 

A tabela 6 apresenta os resultados da análise de Bland-Altman e as figuras 4 e 5, os 

respectivos gráficos, nos quais verificam-se que o valor médio da diferença variou de 0,0729 

a 0,452. Os limites inferiores e superiores das diferenças variaram de 1,674 a 2,811. As 

médias das diferenças não foram diferente de zero com as fórmulas avaliadas dos dentes 

molares superiores direito (p= 0,4), molares superiores esquerdos (p=0,3), molares inferiores 

direito (p=0,5), molares inferiores esquerdo (p=0,5) e fórmula geral (p=0,11).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 5 – Média absoluta do erro (MAE), valor mínimo, valor máximo e o coeficiente de correlação de concordância 

entre os valores observados e estimados da idade 
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Tabela 6 – Resultados da análise de Bland-Altman quanto à predição das idades pelas fórmulas avaliadas para 

a estimativa da idade 

Teste t de Student (p≤0,05) 

 

Fórmulas para estimativa da idade 

pelos dentes segundos molares 

MAE 
Intervalo de Confiança 

(95%) 
Valor de p 

Inferior Superior  

 Viés (n=97) 0.0919 -0.141 0.325 

0,4 
Superior 

direito 

Limite inferior de 

concordância 
-2.1721 -2.571 -1.773 

Superior de 

concordância 
2.3558 1.957 2.755 

     

Superior 

esquerdo 

Viés (n=97) 0.114 -0.109 0.338 

0,3 

Limite inferior de 

concordância 
-2.057 -2.439 -1.674 

Superior de 

concordância 
2.285 1.902 2.668 

    

Inferior 

direito 

Viés (n=97) 0.0729 -0.166 0.312 

0,5 

Limite inferior de 

concordância 
-2.2546 -2.665 -1.844 

Superior de 

concordância 
2.4004 1.990 2.811 

    

Inferior 

esquerdo 

Viés (n=97) 0.0830 -0.152 0.318 

0,5 

Limite inferior de 

concordância 
-2.1984 -2.601 -1.796 

Superior de 

concordância 
2.3645 1.962 2.767 

    

Geral 

Viés (n=97) -0.452 -0.705 -0.199 

0,11 

 

 

Limite inferior de 

concordância 
-2.911 -3.344 -2.477 

Superior de 

concordância 
2.006 1.573 2.440 
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Figura 4 – Gráficos de Bland-Altman das médias das idades estimadas e cronológicas correspondentes em relação às diferenças 

entre a idade cronológica com a idade estimada para os dentes segundos molares superior direito (A), superior esquerdo (B), 

inferior esquerdo (C) e inferior direito (D) 
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Figura 5 - Gráfico de Bland-Altman das médias das idades estimadas e cronológicas correspondentes em relação 

às diferenças entre a idade cronológica com a idade estimada utilizando a fórmula geral e dentes segundos 

molares inferior esquerdo 
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5 DISCUSSÃO 

 

A estimativa de idade por meio de métodos odontológicos é uma prática bem 

consolidada na perícia forense no processo de identificação de pessoas desaparecidas e na 

atribuição de responsabilidade criminal [18,20,24]. Neste estudo, a estimativa de idade 

dentária seguiu os critérios de Demirjian et al. [9] por ser um dos métodos mais objetivos e, 

consequentemente, mais utilizados e práticos [19,25,26,27,28]. 

Pesquisas verificaram boa confiabilidade e aplicabilidade na estimativa da idade por 

meio do método de Demirjian et al. [9] utilizando apenas a avaliação do dente segundo molar 

em coreanos [15,19], em brasileiros [20], em portugueses [18,21] e em chineses [28,29]. Por 

outro lado, outros autores constataram que este método utilizando os sete dentes permanentes 

não pôde ser aplicado para a estimativa de idade em omanenses [30], alemães [31] e 

botsuanenses [32].  

Vale salientar que o método de Demirjian et al. [9] foi baseado no desenvolvimento 

dentário de crianças franco-canadenses. Desta forma, é importante o estabelecimento de 

padrões populacionais específicos para aumentar a precisão da estimativa de idade em outras 

populações [15]. Portanto, neste trabalho, foi aplicado o método Demirjian et al. [9] em uma 

amostra do Nordeste brasileiro para adaptação e melhoria de sua precisão. No entanto, o 

presente estudo utilizou apenas o dente segundo molar, diferente do mais usual que são os 

sete dentes de uma hemiarcada ou dentes terceiros molares. Em brasileiros, foi possível 

encontrar apenas a pesquisa envolvendo 457 paraibanos [20].  

Com exceção da amostra masculina de um estudo em portugueses [21] e de um 

indivíduo do sexo masculino que apresentou estágio A no dente segundo molar inferior 

direito em chineses [28], nos trabalhos anteriores [15,18,19,20,29], não houve indivíduos 

com estágio A, o que também ocorreu no presente estudo. Este fato pode ser explicado pelo 

início do desenvolvimento dos segundos molares ocorrer a partir dos 3 anos de idade [20]. 

Portanto, a indicação de uma radiografia panorâmica em pacientes tão jovens não é 

justificável e não está de acordo com o princípio ALADAIP (As Low as Diagnostically 

Acceptable being Indication-oriented and Patient-specifc) [33]. Apesar disso, assim como 

nos estudos anteriores [15,18,19,20,29], neste estudo foi possível incluir pacientes jovens que 

apresentavam o estágio B. 

As fórmulas de regressão ajustadas são utilizadas para adaptar o método de acordo 

com a amostra avaliada para a predição da idade cronológica [11,15,20,29]. No presente 

estudo, foram ajustadas fórmulas para cada dente avaliado e uma com os dados de todos os 
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dentes segundos molares, na qual pode ser aplicada para avaliação de qualquer um deles. Ao 

aplicar a equação geral para estimativa de idade, observou-se 84% de chance de o modelo 

predizer os resultados, sendo maior que o encontrado no estudo em paraibanos 73,2% [20].  

Em paraibanos [20] e em trabalhos anteriores com amostras de diferentes 

nacionalidades [15,18,19,21] houve correlação significativa e positiva entre as idades 

cronológicas e os estágios de calcificação. Este fato também foi verificado no presente 

estudo, no qual houve um aumento médio de 1,49 anos (17,88 meses) para o estágio seguinte, 

sendo similar ao encontrado em paraibanos [20]. 

O sexo masculino tem apresentado um atraso do desenvolvimento dentário em relação 

ao sexo feminino, com consequente média de idade maior em cada estágio [15,20,21,28]. 

Nesta pesquisa, o sexo masculino apresentou maiores médias de idade em quase todos os 

estágios de calcificação, porém foi apenas significativo em apenas um dos estágios de 

calcificação dos dentes avaliados.  No entanto, com exceção do dente segundo molar superior 

esquerdo, a análise de regressão apresentou diferença significativa em relação ao sexo, sendo 

o masculino 0,22 anos (2,62 meses) mais velho que o sexo feminino.  

Oh et al. [19] estudaram a validação da fórmula de regressão de Lee et al. [15] para 

aplicá-la na estimativa de idade na população coreana e japonesa. Concluíram que a fórmula 

foi adequada para estimar a idade da população coreana, porém não na japonesa, 

comprovando a necessidade de estudos para populações específicas. No presente estudo, as 

fórmulas apresentaram coeficiente de correlação forte e positivo entre os valores observados 

e estimados da idade, de acordo com Pearson. Este achado foi similar ao encontrado aos 

trabalhos de Lee et al. [15], Fins et al. [21] e Augusto et al. [18]. 

Ademais, de acordo com a análise de Bland-Altman, os valores médios da diferença 

entre as idades cronológicas e estimadas foram próximos de zero, assim como verificou-se 

ausência de significância entre os valores das diferenças. No entanto, a idade foi subestimada 

e superestimada em torno de 2 e 2,9 anos, respectivamente. 
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6 CONCLUSÃO 

• A avaliação do desenvolvimento dos dentes segundos molares pelo método de Demirjian 

et al. pode ser aplicada na estimativa da idade cronológica de nordestinos brasileiros com 

idade entre 4 e 16 anos. 

• Com exceção do dente segundo molar superior esquerdo, o sexo masculino apresenta-se 

com média em torno de 0,22 anos de idade a mais que o sexo feminino em cada estágio 

de calcificação. 

• As médias das idades de todos os dentes segundos molares, de acordo com o estágio de 

calcificação, foram similares.  

• As fórmulas de regressão possuem boa eficácia na predição da idade, com diferença 

média entre a idade cronológica e estimada próxima de zero e uma variação em torno de 

dois anos a mais ou a menos que a idade cronológica.  
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ANEXO A – PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA 
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ANEXO B – NORMAS DA REVISTA 
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